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PROPOSTA DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 003/2022 
 

  
Súmula: Concede Moção de 
Congratulações ao senhor Antonio Cesar 
da Mota. 

 
 
Art. 1º - Fica concedida, por esta Casa de Leis, a honraria de Moção 

de Congratulações ao senhor Antonio Cesar da Mota, pelos relevantes serviços 

prestados em prol desta comunidade como professor, historiador, locutor e escritor. 

  
Art. 2º - Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua 

publicação. 
 

 
 

Sala das Sessões, em 16 de março de 2022. 

 

 

Rogério Frutuoso 
Vereador 
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JUSTIFICATIVA 

 

 

A presente proposição busca a concessão de honraria na modalidade 

Moção de Congratulações ao senhor Antonio Cesar da Mota. 

Antônio Cesar da Mota é professor, historiador, locutor, escritor, 

nascido em 08/051965 na cidade de Cambará – PR; filho de Amancio Benedito da 

Mota e Mafalda Catarina Nucci da Mota e pai da Barbara Maciel Mota.  

Como professor: é graduado em História pela Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras de Jacarezinho no ano de 1987. Atuou como professor 

efetivo no Estado de Rondônia entre os anos de 1988 a 1992. Atualmente é professor 

QPM do Estado do Paraná, vinculado a SEED desde 1994. Possui cursos de Pós-

Graduação Lato Sensu pela Faculdade de Pinhais em convênio com o Centro 

Internacional de Pesquisa, Pós-Graduação e Extensão Universitária; CIPPEX, em 

pedagogia escolar, no ano de 2005. Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em 

psicopedagogia institucional, ano de 2012, pela Faculdade de Educação São Braz. 

Programa de Desenvolvimento Educacional – PDE de 2014, pela SEED com ênfase 

em história local. Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Ciências da Religião no 

ano de 2019, pela Faculdade de Ciências de Wenceslau Braz, FACIBRA.  

Como locutor: Antônio Cesar da Mota, ou Cesar Mota como é 

conhecido nos meios de comunicação, trabalhou em várias emissoras de rádio AM-

FM, com ênfase para a Rádio Cultura de Cambará, onde permaneceu por 

aproximadamente 11 (onze) anos comandando programas musicais, esportivos e 

noticiosos, vindo a receber dezenas de prêmios pela audiência alcançada. Trabalhou 

também como apresentador da TV Norte Cultura, retransmissora da TV Cultura - SP, 

para Cambará e região.  

Como escritor: é autor do Artigo; Associação Filantrópica 

Humanitas - A História que a Própria História Desconhece, do ano de 2015, onde 

narra a saga do padre japonês Haruo Sasaki para construir um hospital que tratasse 

dos leprosos (hanseníase) na década de setenta. Neste estudo, procurou mostrar a 

importância histórica dentro de uma linha do tempo que vai desde o nascimento dos 

hospitais bem como as primeiras manifestações do aparecimento da hanseníase nos 
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tempos bíblicos e chegando ao objetivo principal deste trabalho, que é fazer com que 

o educando tome conhecimento da história local e saiba da sua importância. 

Despertar por meio do conhecimento a curiosidade em descobrir a 

história da Associação Filantrópica Humanitas fundada pelo padre Haruo Sasaki. Com 

este projeto, busca-se uma maior aproximação entre a comunidade escolar e a história 

do hospital Humanitas, desde a sua fundação até os dias atuais, possibilitando, assim, 

com este aprendizado a transformação de consciências em um trabalho benéfico para 

toda sociedade, em que os alunos descubram que a escuridão de uma doença pode 

se transformar em luz por meio do trabalho do padre Sasaki e sua equipe, aprendendo 

a fazer história de maneira mais prazerosa. Link de acesso ao artigo:  

http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/producoes_pd

e/2014/2014_uenp_hist_pdp_antonio_cesar_da_mota.pdf  

Em 2019, participou da 1º FELIC – Festa Literária de Cambará com 

o poema: Como Eu Te Vi Alambari!   O poema conta a história de uma criança que 

vivia nas proximidades do rio e sua preocupação com a preservação deste manancial 

nos dias atuais. 

COMO EU TE VI ALAMBARI! 
Faz um barco de papel; 
Meu pai faz um barco de papel! 
Que eu quero navegar. 
Nas águas mansas desse riacho, 
Sua história vou contar; 

 
Desde os primórdios os colonos, de suas águas precisavam 
Para a lavoura formar e a sede saciar 
Também quero contar dos tempos das brincadeiras 
Quando a gente ia nadar 
Na sombra de uma moita de bambu 
No poção mergulhar. 

 
Quantas vezes com os amigos 
Em suas águas fui pescar 
Era tanto ‘lambari’ 
Que nem via o tempo passar.  

 
Quando o céu chora, você transborda 
Mas logo volta ao seu lugar 
E assim suas águas passaram por mim 
Tão rápidas como o tempo 
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Que levou a minha infância 
 

Hoje te vejo suplicante 
Tão pouca água, agonizante. 
Um grito mudo que ensurdece 
Cadê o rio que estava aqui? 

 
No horizonte, novos tempos vêm surgindo, 
E com ele a esperança de te ver de novo, como outrora. 
Suas águas volumosas serpenteando em seu leito 
Da nascente até a foz 
Vem trazendo vida nova, a todos nós. 

 

Em 2021, escreveu e publicou pela Solidum Editora, o livro Sempre 

Foi Por Você que surgiu de modo despretensioso, sem a intenção de ser livro, em 

que foi colocado no papel os sentimentos daquele momento que podiam vir de um 

sonho, de um conto, uma música ou mesmo de uma história vivenciada por ele, ou 

não, e às vezes compartilhava em sua rede social.  

Sempre Foi Por Você é uma história em várias histórias que poderia 

ser a sua história. Em cada página, manifestam-se os sentimentos e todas as 

emoções de um romance além do tempo. Como esquecer o amor vivido no extremo 

da intensidade? O que fazer quando a saudade é tudo que resta da pessoa amada? 

Como tentar ter de volta quem tanto ama e qual o limite para uma reconciliação? 

“Mesmo sem te conhecer eu já te conhecia, eu sabia que você existia, de alguma 

forma, eu sabia”.  

Essa busca incansável pelo amor que se foi, e voltou, e ficou, mas 

que o tempo novamente levou, vai fazer com que você viaje no mundo mágico da 

imaginação humana em uma história que só no final vai poder realmente ter a 

*percepção* que o fim pode ser um novo começo, ou não! Em um mundo onde quase 

tudo é dor, por favor, deixa-me falar de amor.   

No ano de 2016, recebeu a maior honraria já concedida a um 

professor, o título de Comendador da Ordem Estadual do Pinheiro. A Ordem 

Estadual do Pinheiro é a mais alta honraria do estado brasileiro do Paraná.  

A homenagem foi criada em 1972 com o objetivo de homenagear 

pessoas de destaque, de âmbito estadual ou nacional, nos mais variados setores de 



5 

 

 

 

atuação, desde políticos e empresarial, até nas ciências, artes ou religião, mas que 

tenham contribuído para o desenvolvimento econômico e social do Estado do Paraná.  

A escolha dos homenageados inicia-se na indicação dos seus nomes 

por diversos setores da sociedade e é finaliza por um conselho formado por membros 

da Casa Militar, Casa Civil, Chefia de Gabinete e Secretaria da Cultura do governo 

estadual e a solenidade de entrega, sempre ocorre no dia 19 de dezembro, que é a 

data da Emancipação Política do Paraná.  

A Ordem do Pinheiro é atribuída em cinco graus: Grã-Cruz, Grande 

Oficial, Comendador, Oficial e Cavaleiro.  

Pelo exposto, restando evidenciado o mérito do senhor Antonio Cesar 

da Mota para receber a presente homenagem, rogo aos nobres pares para que 

aprovem a presente Moção de Congratulações. 

 

Sala das Sessões, em 16 de março de 2022. 

 

 

Rogério Frutuoso 
Vereador  

 

 

 

 

 

 

 

 

Prêmio: Ano de 2016 - Ordem Estadual do Pinheiro.  
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Título: Comendador, concedido pelo Governo do Estado do Paraná 


